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I gajosa.' Bern vê pois O.Mundo que,
,de 3 �ezes� 'afim de � embjlrc�relll.:�

.

.' , ., 'fU', Y
rrâo é só, explorando a caridade, a F :Iwtamos

.

o' nosso amigo pelos belos Continua a receber a melhor aceitação
benefícencia e a miseria 'que a serviços que �em prestado no desernpe- da. p�.rte, dos nossos leitores e ,da opinião

, h ta '.
.

E"
,

l. _'
nho das .funçoes do seu carg-» e abraça- publica em .geral, ó brado energico que

.� an. age se exerce. nvo ve nos, mo-lo multo cardealmente pela sua tr,a_ns- vimos levantando nas colunas do Heral-
infelizmente, por todos os lados. Ierencia, q �e represe.n�a mais u� ato de do, contra o injustificavel procedimento .

� . iusuça do ilustre ministro das Finanças. havido para com a distinta professora D.

r'A_l'{CIONEIRO 'DO pb.v,o Impreosa Inscia Anes Ba.ga�ha Leal, �uspensa.em)-" J., resultado da sindicancia fena á extinta

O nosso colega O Mundo inse- "I O charlatanismo exige já'certas: A, maçã drmacieira \
.

I Entraram, resperivamenre no seu 3.° e escola distrital desta cidade.

�iu. ha dois dias um curioso artigo qualidade oratorias. �a� não eon- Não se quer abucanhada ;
,_ .¡ 8.0 ano de publicacão os.nos-os presados '.

E' qúe sempre foi relativamente fácil

Intitulado Caridade azul e branca, fundamos a tal oratoria do charla-. E' COlIIO a m(¡e¡¡ solteira colegas Alma Algarvia e Folha de Ton-
pugnar pela justiça contra a prepotencia e

1.
• • Que espera de �er casada.: dela... "

combater a arbitrariedade e a violencia
provando á evidencia a exploração .tão politico, com esse preClOS?;

,J

,.f'
Também encetou ,o·i6.o. ano da sua

comargumentos irrefutaveis como os de
torpe e indecorosa que certas al- condão, com esse, sopro maravl;, O rouxinol do .loureirü .

existencia : (j) Democrata, nosse presado que nos servimos nesta campanha inspi-
mas cristãs andam fazendo sob O' lhoso e divino, que os destinos in-. Faz il seu .ninhn oude quer; colega de Aveiro, superlOrmente,red'l.gI'd� rada nos mais puros principios de mora-
rotulo sagrado da Caridade. Mas suflaram a urn Mirabeau, a um Jo:' E' COl1l0 o rapaz' solteiro, pelo velho republicano sr. Arnaldo Ribei- lidad� e de justiça. ,

afinal, encarado a frio, o fato nada sé Estevão, a um Afonso Costa, Euquauro não tem mulher. ro. " Está feita a sindicancia ha muitos me­,

Enderecamos-lhes' as nossas cordeaes ,i,es., Sage.se extra-oficialmente que na-
tem de surpreendente. Entre nós, Não. A oratoria a 'que nos referi-

Ha este ano, pouco trigo, felicitações, acompanhadas do desejo de da ha que deslustre o excelente conceito
portuguezes, sentimentaes e gene- mos é a de via reduz-da, que mui- Casauieuios ha .de ha ver; . mu�tas prosperidaJes.' em que corn muita justiça era tida a dis-

, rosos, ferir a nota da pobreza e da tos pobres Jia�os vão .beber na: Ha de se casar a fome' O Verbo da .levolooá·o tinta professora Baganha; .pois apezar
miseria é o processo mais 'persua- sua fonte de ongem., cujo model.o· Com a vontade de comer.

. , disso,· ela, uma das mais laboriosas obrei-
dtO sr, dr. Antonio Gr!lnjo, que! afinal ras d'i grande e nobilissima faina da ins-sorio e facil de conquistar as sim- ilustre se po é aurnrrar no ROCIO �->-,�-,-� de ec é I t sere contas, um evo ucionrsra, VI� o rrução, ela, a professors concienciosa e

'patias dos que sofrem, de subju- de Lisboa, pelas 4 da tarde, ern ei- NOTAS E COMZNTA¡IOS UlTI defensor incansável do partido em
dedicada, ela que consagrou toda a sua

.gar a bóa fé de todos aqueles para ma de uma. t�ipéça, na .venda dos que milita, é um dos raros deputados da- existencia e toda a sua energia de rnu-

quem a desgraça alheia é um mo- seus raros elixires, que simultánea-
-

Governado." Civ" quele partido que por varias vezes teem lher forte a um combate sem treguas con-
.

d di
�

tri A" tlD d Ad I' F t d di dernonstr ado estudar concienciosamente tra o analfabetismo, continua suspensativo e me itaçao e nsteza. SSlm men e servem para curar ca os e o sr. r. e 100 ur a o, Igno go· ,

'

hél h d J' I d dt' b as ques rõe- de que se ocupa n , tambem unl'ca e sl'mpleomente por ter tl'do o ¡·n.-..

O compreenderam os grandes hipo- levantar a espin e a. Sen or esta verna or CIVI este IS rtto, rece emas a �

.

ttl' go t samente g Ista de espa.lhar de quando em vez n fortunIo de pertencer ao corpo docente
crI'tas 'do 'p.assado·, a'ssI'm o'comp,re-' e'sc'o'la, o nos,so homem está apto segUin e car a a que mu IO s o

I
.

d h
.

b
,damos publIcidade: ve outtne o seu umOrlsmo so r.e � ro- da escola distrital de Faro!

enderam,' os bons J'esuitas nossos para tudo: orçament()s, religiões, mantlco e palavros,o chefe e�olucloOista, Seria inacredltavel e irrisorio que ó
. . .

I «Permita-me V. Ex.a qlle ó venha imp"r- d A t J d AI damt·!Y.'f)',a""esp·alha'ndo pelo mundo as bacalhau politl'ca InternaClon a sr. r. o o.n..w .ose e. mel_ a... .' Ilustre tl'tu'lar d.a pasta do' ,¡'nterl'or na-o
, .', b;·.\!�, ;'.'

..... "

'.,
túoar, padi,ndo a iUJerftlrencia valiosa do I'. , .. "

d b fi
.. .

l't t qualquer as Ful.por hSO, que, ha dias, ao rea.lza.r. des.se imedIatas prOVIdencias contra umsuas caSas' e ene cencla;asslm Ü:, roupa SUla, I era ura, -

seu muito !i,lo jorflal, pára desta forma, I d I.. " .

.

.
.

lh'
se o, JU gamento o tenente revo uClona- tal estado de coh:as que extraordinaria-compreende qualquer; ricaço 'que ..su

.. ,p.to,...
·

em suma, e convem para visto me ser impussivel faze-lo pessoalmeu· p I b I d S CI
, rIo . ¡m;:n�e • no :rl una

.. �e. anta . ara, nlenJe ¿orri.P..!'()Q;te.té-......o..prestigiQ��pela esmola ostensiva pretende de- se 11lostrar e e!-'lr.ouquecer. ,'_ te; a,�rad.ecer a., lDu¥a. :a�ef!.';ão 9tl,e. p.�.ra: ·.de q1;l(!m-e-s-r--.-di·.' Gr-a-rlj<¡4d�--;tefélTSOr.- .e· ·lídâde-âã \Republica.
'

,

I d
. - >

d
. .,.

h
-,

" WIlD tl"erãm os meus u?,!1lcados êorre1lgw- em que o sr. dr. An-tonio Jose de Almel·monstrar a argueza o seu cara-' De to as as' c antages e esta narl'os e todos aqueies que, por uma espe- f.

d 'lh 'd"
.

c
. da depnz COITIO testernun!l-a de de eza,ter; aS'SIm o eaten eu maraVI osa- sem dUVI a, a maIS mUlenSlva e cial deferencia que muito me senslbilisuu, ª,quele sr., a alturas tantas do seu discur- Ocupando-se tambem de tão importan-

�e�te O especulador poiitico, o ar- perdularia. E cono:;tituiria mesmo se diguaram honrar-me com as suas bÔ,as e
so, eleva a .sua voz potente e proclama te questão, escreve O Seculo num dos

rebanhador de homens, o falhado um curioso passatempo, se por eloquentes palavras e a sua presença ao
o sr. dr. António Jl)sé de Almeida o Ver- seus ultimas numeros:

e impotente parasita social que, na ventura as circunstancias do nosso alo da Posse'do Governo deste IOistrito. bo da, RBvolução. «Comenta-se cOIn desagrado o process()
tiste

.

e' n�
A

sen;"to o cam
.

b
.

�

t t� A todas essas pessoas qlle-a gum:¡s com Simplesmente o ilustre apvog�do se; seguido, co.m a sindicaneia á, escola de ha-r mIS n�, ao ve .',
-

.

p.o re palz _?ao ossem ao p�e.ca- Itanlos incomuclos-újruaram siguificativo, .

bi
.

po cecundo para espoJar a' suas - O h tit o esq�eceu de eluci.jar o;¿:spenavel pt;! I· bilil��ã� ao magisterio p.rimario, desta ciol'
'

::, naS como.sa'>. c an eur po I lC , concorridissimo e brilhanle esse at.o oficial I f I d I" ,

. c d d
. ) , ,co sobre se, po �t1c�me te a an o, o I us- 'dade. pois que dl,1ra ha mais dum anf/ com:ambIções e os seus gala os espel- é claro, figura sempre na oposi- .

cortesia tão amavel que uão poderei esqlle- ue chefe eYoluclOn�sta poje ser, em ver- i suspelJsão do pessoal docente,. e alé hoje'
tm�.

'.

, .. ção. Em quanto está de cima, .có- cer� eu endereço os meus melhores agra- dade, um verbo attVo. . . nada ba resolvido, continuando aqueles fun-
�Tdt' d

.
.

que 'po�e' q'uando debaIXO declmentos. .

.ri c'o' a
.

s
.

com a mesma remunerap-ao que'
.

l�a a em pOlS que se a mirar o
\
me o u , , E aproveitando o.ensejo, permita V. que

. uS' blóuC08 I n no '..'

nosso coleg·a·. é um m,al de todos .trabalha por be�. mere.cer a go.r- 'Poap.a uma' con'tissa-o para IDI'ID belp gra.la e' E" O·
:.

d' I d
em efetivo S'erviç()',e dando-se a circunstan-f

_ li.. m lhão, a dOIS passos a cal-'tta o cia de serem deslocados das süas escolas, I
. os tempos e que hade durar en- gêta que o pàtrao maIS tarde lhe é a de que! se era prome,te�lIra a espetati.va dislrito, ain'da 'continua o uso imoral dos onde fazem muita falta, professores cque in�'
'quanto houvér homens e misera-

: háde dar. • . 'qlle tra�ia .
àcerr,� dos hab!_lantes de.sta 110· b{oucos, á so�bra dos qti;les �e praticam !terinamenle eSlão 'prestaudo serviços na es-

veis. De entre as chan/ages politi- Ora a fome é má .conselheira, e da Provlllcla,-pelas atençoes receblda� de poucas vergonhas e, uina vez por outra, cola de babilitação. Tambem se nOlam des�
,

d'd'" b'l
.
.'.

d "J d
.. todos, pelas pf(�vas de deftlreucla repeLIdas os maiores crimes.' .

.

t' d dcas e sem UVI a a mais 19n,o 1,
.

dahl o pengo que a .vem e to os
e constantes, eU noto'qlH� a reahdade exce. Chamamos sobre este ponto a ponde- pe7.as IOU eis (�om a reo a e casas p,ara,

d lh b d lh cl as escolas oficiaes em freguezias ruraes,mas, a per oar- e o a U:;Q, a- e os excessos e I esvanos, deu, mas em muito, o que de melhor pode· rada.atenção do ilustre chefe do distrito. onde estão abandonadas casas que serviram'
a no�sa elastica

�

e t?lerante i�dul- O povo simples e bom, está sem- ria es�erar.· ,

' "�'o Protes,tando ide residencia aos' respeti'vos' pàrócos2'e que;
ge-ncIa uma. razao SImples :-e ser pre dispósto a crêr tudo quanto PedlUdo. a V. me escuse por as!lm Ibe

D' d H bem podiám servir para o funcionament�
á mais facii. Sim a mais facil, por- 'lhe l'mpI'ngeC)1' em seu louvor e. ,te'r �cupado esparÇode temdP�-:-aqupe Sbal? bd�od�" A (Liga de Defeza dos· Ifeitos o 0-

do ensino primario, D
...

pre"losuS e ag a ecen o Ja u ICI a e mem». protestou indignadamente, perante
t d t .

. ..

'. lh
v -.' .

Folgamos por ver o gr-ande jornal se-que o as as ou. ras eXIgem IJa.�ma ,economla; de sorte que, que,m e desta carta tão wode�ta COWl) seutida, creia- o sr. governad'cr civil de Braga. contra a

tal ou qual subtileza e maleablilda 'd" h
.

I'b
'

.

It 'd
- forma inqu. isitorial e selvage,m como a

cundar a moralisadora campanha do He-
•

-

> lsser: «ten O aqUi na a gi eIra um me, com a maIs a a consI eraçao e apre· :raldo, que tanto 'e por tantas v�ies se!
de o desenvolvimento de uma ou t h d t' , c CoD" poliCia de Guimarães trata os prisionei�-

,
.

. . 'governo que e 'a e lrar a lome, .
.

d f tem ocupado do. as,sunto.t fit d t h d d I De V. ros IO e esos. -
-

ou ra a. e .espln o, como P?r que te a e ar ta ento, que te Estamos certos de· que a,quela autori.:.'
exemplo, a mtnga ou o charlatams- hade fazer rico, eaqui estes senho- Faro, em to de Março"de 1913. dade nâo deixará de providenciar no sen-

mo. res (são os comparsas) que me não AdeUnú, Furtado tido de terminarem de um_a vez para sem·
'

.

O leitor não ignora decerto as deixam mentir» tem todas as pro- 'o ('Carbonarlo» pre tão abusivas praticas, que sobrema-

d l'd d'
.'

b I' 1 d d
..

I
' , ,. . neira desacreditam o regimcn 'que pres:- I

illo a 1 a es cunosas que a lOt rIga a lua es e OUVIr smceros e ca 0-
,
E' deste nosso presado colega e in.te- de aos destinos 'do nosso paiz.

r:eveste, naquilo que se chama vul- rosos aplausos. merato propagandista da democracia em,

garmel1te politica. O homem que
..

Mus. é perigoso, muito perigoso Evora, o conceituoso editorial que hoje Descoberta seDsacloDal

ainda hontem" estigmatisava F., ·mes1mo. Desvirtuar intenções, abo- arquivamos nas colunas �o Heraldo.
.

O nos�o presado colega O Povó de

d d d' d d
.

h
� TraD.8Crlçáo' Aldegàlega, dissertando ácerca da politi-

apo an o-o e meptu, e eseqUl- can ar reputaçoes e carate res, se
ça ¡¡ntiga e moderna, depois de. criticarlibrado, de insaciavel, de' incom� não é loucura, será pelo menos im- T O nosso colega El Ecb de Marim, ,se- á desorientação que lavra nos vanos gru-

petente" usa hoje de todos os cui- becilidade, :
manario hespanhol, deú-n'os a honra de

pos do novo regimen, e que poderosa·
d d P a com ele defende o des . .

d b trans,crever da Jupentud a tradução do
mente contribue para um retraim!!nto ge·a os ar :, -,' - As ll1consequenclas esco rem- artigo literarIo El terruño, devido á ,penaculpa O eleva O a's altura" b 'ula o

.

,

t ral, acentua que os grandes p'ropagan'dis.-

,
-

.. , aJ - se com <:> tempo, e cer o, p'.)rque a do sr. dr.' João Pedro de Sousa, nossQ
enfim., para desse modo baco. re.- verdade como o azel'te, vem au de estimado dirctor.

tas da opOSIção, e que hoje gover·nam,
, estão caindo nos mesmJs erros dos man-

jar dlto� e explorar uma situação. cima. Mas num mom7nto em que . dÓ8é DOlDio�08 �qpe8 dões antigos, o que:

_

Que Importa a coerencia, que todos os esforços preCIsam de con- ., I Chega·nos a gratanoticia de estar trans-
'

« ••• naturalme'nte e devido ás cadeiras que
Importa a lealdade, que imp6rta a jugar-se para um esforço cumum, ferido para Faro o intrepido rev9luciona- talvez não fossem substituidas e que est�vam
honradez? Nada, absolutamente fraternal ,mesmo' numa hora em rio e nosso dedicado amigo José Domin- corroendo as conciencias dos monargutCos. D

nada! O intriguista politico pesca- que todos os po�tuguezes (portu- gus Lopes, que, co�o fiscal dos Impos· Estâ descoberta é reai'm�nte�se�sacio:
d d

.'.' .
. . tos estava prestando Importantes ser�ICOS d d

'

or
.

e aguas turvas. an�h? ele Vat- gLle�es, lntenJa-�e be!?) anl..:1o£,os na 'Povoa de 'Lanhoso.
' nai e, aléLo de prpvar um gran e e�vlO

dade. perante o cu:to d(l)ta dos sentIam a nec�ssldade madlavel de A proposito, recortamos, d,o. nosso pre-.
psiquico na pessôa

¡::

dos taesdmonarqu¡ldco�
1 fi h

'

d cujas conciencias, oram to as C9rro as

amigos que lhe c iamam no e 1 e ouvlr as - eclarações que o duste sado colega A Opinião, q.e Br:aga, a Sê-
pelas'... cadeiras, chega a parecer uma

dão fór:ls. de talentll, por toda a chefe du Governo pronuciou no guiOie noticia que lhe dIZ re,peito: ¡¡Iusão á ... , conciencia 'do ex.-bispo d'c

parte se insinua, velhacamente se- parlame,nto sobre a nos.:>a �ituação «TRt\NSGHESSÃO DA LEI DO SELO- Beja •..
rio --velhacamente honrado· velha- internaCIOnal, qUdlquer' charlata- PelQ !iscai diIS impustos Jjsé Oumingus Lo­

ca�ente filàn. tro, pO, ora.rast'eJ·'a, ora nis!11o. pode s�r nefasto,. e muito pes, em serviço Da Povoa de t,auhoso. foi

levan,lado (¡ÚlO de corpo de ,qe'lito por trans·
:sorrij ora beija e abra�a, ura põe prmcIp�lment� no AlenteJO, onJ.e gressão do regulamenlo da,�ei !.lo selo, cou­
.' na' fa<::e amarfanhaJa Relo odi6, a questao SOCIal q_travessa uma Crt- lra Juâú A,ulOlli" de Carvalho, li «Forluna»,
pel'a: inveja e pela cubiça, a masca- se aguJa. DepoIs. . . negocianle e pruprlelatlo ',em MOlJsn!, que

I
.

f l' "A h deSde ha auos vende passagens para os
�a: tr�n.�parente da. l1i¡¡¡.is �stupida sto m e IZmt;nte e aS�lm. � .an- portos da AmerIca, sem para isso estar mu-
e teatral altIvez. Dizem que Tartu- tage polItica é unJa planta damnha, nido da devida licença. ',.
fo era assim .. ,'. devastado�a, que ora está assolan- Os prioprios iodiyjduos a quem o eFor-

I.

, ,

CHANTAGE POLITICA'
I

Fome

Segundo informações o'(iciaes, sal?,e�se
que. devido á faltd de ..:tluvas, se teem

perdIdo quasi todas as. sementeiras nos

variOS distrItos' da provincia de Moçam-!
bique. I­

, A fome apresenta-se por issp, com to­

dos os seus hOrl'Qres, a,9s, pobr6S illdig�­
na's' daquela provincia.

.

"
.

OONGRESSO DE AVEIRO
v

, ')
1 r'

,Parti�o Re�u�licano, Portuguez
Programa

.. Primeira sessão-5 de abril, ás 14 ho-
ras:
¡ Nomeaçâo do presidente o qual nomea- 1

rá os seus secretarios; Leitura do relato�

�iO
e"contas da Junta A.dministrativa; Lei,. :ura ae propostas e alvitres apresentado�l

ar qualquer Congréssista e d:e que te:"
oham sido dIstribuidos, impressos,· exeml"'
pIares por todos os congressistas; Nomea ..

çãQ. das respetivas comissões para darem�:
parecer'sobre os relàtorlos�1'propostas e.,
alv:itres apresentados; Resolver sobre o
tempo que deve durar cada sessão e o­

teæpoCqlt.iê ('n(r :fim de. cada sessão deve
ser reservado para .traté).r, de assuntos que'
não constituam ordem' de trabalhos; Re-

"

�olver qual o numero de vezes que ao, .

éongressista é dado falar �obre c,ada as:::'·

sunto e aind� qual 'o tempo durante que·
pod� falar de cada vez; No final de cada .

sessão a assemblêa indicará o presIdente': .

para a sessão segúlOte; No principio de) ,

çada sessão o presldent�;,nomeará os seus·'J
secretarios. J'

'

Segunda s,essão-A's 21 horas:
.
LJiscussão çlç pareceres que forem apre­

sentados. !

Terceira sessão-6 de abril, ás 1.3 ho-:
,

ras.. :

Discussão' dos pareceres que forem apre-



.

-

�

«�amaradas:-Nós vos pedimos que aban­
dúnels a taberna, pois DeliA reside, grande
parte do nossomal. Nela se ¡gasta o noss.,

jA magro salario, o, sustento de,oossos 0-
lbos querido3;' 'por' sau intermedio.se al�
eança mU_itas vezes a enxer,ga do hospital
ou a cadela, quando não. o manicomio.
Fugi, 'portanto, dela, cOJUO se foge das

féras'J. ,...

" "i;,

sentados. A's IS horas-Cortejo civico a OONTOS E NOVELAS P
':" "',

"
,

,José Estevam,Coelho de Magalhães.A'
'

orque razão ha'd�',a, Ml,tologia
ficar

c9n-¡ MOR,OEG08 £ TOUPEIRAS e por mandado da doente.uo dr. Amorim,

organisação e itinerário d) cortejo será
'

'�,
,

denada a uma estagnaçao permanente, a que era proposito dela estar sómente, na-

objeto de indic3,ções especiaes que serão Ml1tolo'gl a'
"',

uma imobilidade de pantano?-e corno eu 'Il,uso-es des'el1tas quela ocasião, um mezo O .proprio dr. Arno-

publicadas pela Imprensa.
" I nova olhasse admiradis,im�, continuou:, '

, r 11 rim confessa que a doente lhe dissera que

Quarta !lessão-A' 21 horas. '

"

I
-SIm! Porque c-não hade a Mitologia '

voltaria depuis, caso experimentasse me-

Discussão dos restanres pareceres. Sin ular m t d if ,_
acompanhar todas as evoluções da Cien, Propomo-nos h"jR a deitar por terra as lhnras, Qne naquela ocasião lh'as não reco-

QlJinta sessão-¡ de abril, ás, 13 ho- s�a in�el�tu�llda� a: as mam �s('aj{e� �a cia e dar-nos comosresultante desse pro. ultimas aleivosias b.rrdalas sobre a ques- nheceu, nem ela as referiu. A doente. inrei-

ras:", "'d
e, meu amIgo, tIO a

I
gresso por exemplo ........o deus «Radio» -a I,ãn que nos tem ocupado. Dizem elas res- rando-ss da improñcuidade do tratamento,

,
," .as vezes I eas que me surpreendiam pelo d T If'

,

ti d F
Eleíção do Diretorio e Junta Adminis ,

.' ,-' ob'
eusa e e onra sem, o o eus , onozra- peito an que com a I). \<Iaria 'Caetàllo de referia que 11m tal tratarnento lhe ficava'

ti (C
"

, arroJ� a concecao, em ora a mane'lr,a fo, ercl? '

:.' ,,:'
, 1:), ,

G'
'

t�� Iva se o ongresso resolver que con- aprazivel como, as apresentava me obri- '_ "

.' " ,

.Brito II se pass 'u, na Casa de Saud» Por- mu�1O caro. Pagou, tão somente e porque

tmue a atual or.ganisaçâo); Escolha do '10- g�sse de bom grado a acompanha-lo no ,Nao, pU,ae c�ntéf ,a,q i.1�las palavras, a tuqal e Brasil. (Benfica). Como 0& fatos dé- assim o ql11Z e calculou, em duas' prestá-
'

,cal onde se deve reali-ar o, futuro Con- seu louco ou quasi louco fantasiar, minha indign açâo, e bradei: correram touge, mais propensos foram a ser çõe,s a�i�ntad,as, ate ao dia da partida. De-"

gre-so ordinane de [914; Encerrame�to '

"

B b r Q
.desvirtuados, cum a agravante caluniosa de r:nal,s, nao sabemos que couvéuiencia nos

d C A' c. P' ,.....,..Não te paréc,e--:,perguntou-m,.. 'ele um ,- ar aro. 'leres materializar o e spi- d 1
,o ongresso. 1;) hOIas- asseio na

-
se espalhar q,he todo o pessoal .d'aquela a .vlna :1 e arrastarmos .a doente comnosco,

ri' ct A' A
-, , ,dIa, em, que, passeavamos na alameda de rito! ", tÓ,

'

'i;'_;'"
,

':, O S'
"

, a ,e" veHO., .organtsação e itinerane
casa estava contra nós I Como se ele fesse sr. cares devia saber, alem disso, que,

destepasseio será oportunamente indica-' AIJés�que a Mitorogia esja gasta?
'

'

'

O'meu amigo '�Or,�lU. 'Não. ele não que- qualquer mercadoria que se vendesse pará "desde o .Ha 19 ao dia 25 (ltl agoste,' dia da'

..do peta imprensa; A's 20 horas-jantai' '-Gasta!? Que loucural=-contestei -eu ria ma,teria.Iizíl� o
.. ,
eSrirt·o! Bem sabiá que" (ISO e couveniencia dó' sr. Soares I .Já é ter .reurada, fili com minha familia ao Fundão

�e ,fraternidade republicana, ao qual as- -a Mitologia tem sido e será ainda por' ás dlvl,ndades, I�c�Torêas e invesiveis da arrojo!'
,

'

,

e euainda á Guardá. A par disto. ha as in-
'

sistirão os Congressistas que para e�se multo tempo a fonte priviligiada de inspi- antiga I\.I,eg0�la;§u�rasl deveriam corres- Parece-nos que devia haver mais respeí- formações que a doente traustnitia para a'

�fidmI'a s6e., tenham InSCrItO até ás 21 horas do' raç�o para todas, as ,Arte�-e citei-lhe pon;jer t�rr:bem lm�!�r'�,�e� 'e oCtl,lt'as. Ex, to pela opi,ni�() alheia, guo. quanto a nós, Conr,eição. e na minha mão tenho uma .car­

as, mumeras obras prlma� que conheCia, pe�dera aque,la �r��l�O para ouvlr·me. .• s�ra correllSSlma. a avalIar ,pelo que (), mUI, ta em, que a doente me diz que era' sen,
'

,:','.�" desde � estatua de ,AnubIS, e das �intu- ap�naspar� ,0�VI&�tp,e!,� ':,' "

, d!gno ,diretor' d'aejuele importante ,estabele· propf)�lt� aproveita� a minh� retirada; para. \:
ra� pohc�o�a� dos Ipogeus, n�L JIlals re- Per:gunte�-\he �'e. t�mbem"fôra 'para tal clment.o" o dr.' Gomes de Amorim, DOS '.anr- ,se rettrar �a��e�. "

,',' ,

" ;
,

mota �l'itlguldade, desde os frescos de 'fim qu�, f.alár�" •.nt�.r�.I��ç'��" cop��oua',da ma., Mas o,sr. Soares não trep�doll e c�u Fl)r�m [Quitas, aS injeções r Foram p'oq-; �"
P,?mpela e. do Témplo do ,Sol, àtl! aos traio: MitologIa e n.!l ,s�a:rr.��odêlacão. n� msensatez de fazer aOrmaçoes que sao, .eas? Quanto a oos, foram as que o. dr. Go-

'"

b� lhos maIs v�,li.Qs�S' da ul'timif exposição. X' Ele' eo,tãQ ;�E;�e�,;�>'�'rl¡���r;d�ri'te ('� d'is�" �er��deiros ¡}i,spa�ate�.�' �er"to que eO(1), ¡,!Des de: Amor�,m ent��de:l1,,�d,ar,7IbEh duraotec
-

'

IS�Q na arte plastica."
¡

se ,com' vO�;'gra��!,qqjhnijp;:qy.e'Ja.lá�a ,�" ISSO e?l�el}, os pr:lmelros.,lourQs"po:rq,u� ;,a.' um mez, ou vlDte. e CHICO dla$, 9ue i�aotl��, "1

Na literatura citei-lhe d sde;' o _ se,rio, muito' a ,s�r,i¡p "em ial neCe�sidade.
' .credul�da,de de mUltos e :a. malvadez, de" al: !oram o ,que ela, la,.esteve. P�ra nos era-,nos

'

Os ares teem andado turvos" o sol ama. ões de Ho
'

e M"c �ce � l �,:,'" '.', '
'

,gllns.! pou�os" l�e, se_gUlram os passos� ,�?dlferenl� q�e. el� : p�osegulss,e ou nã\) no
'

"

;¡-elo e as centopeias irrequieias�
, �anville. mero ate aos 4evanelo:; de ,-Se" q�e�e�. o,l��ilj' I) que-co pens�: sobre,o' :O'a.tú, ,p'o,rell1, 'a dlsllusao, não 'de�(Jrrerarn "t,ra,lamento, pOlS o no�só prognqs�ico. er� o' �.)

As araqhas, as ba.ratas e as caróchas
' r�ss�n�o," I e�!�n.a,�e r;�,e!leUMr�mc:;,conclulU I mUltos dras, motivo pelo qual o sr. Soares, m�I,:?;, carteg�go: pos�1.vet,;" Nunca, tivemtJs:"""¡

mostram por toJ,a a parte a �ua impavi- 9 meu amigo sorriu com desprezo.
'

,ele.,' ", '�:,' :" .�,�'::: ,'�'!, ,",', "_:.'" s�' vê, agor,a tão só ródea�o �or qu_atro ou ,duas opi�)iões 3 ess� ,ie$p,f:,itª!)à�,ô a9}e{
da ,Qrrogancia.' "

�A, ,Mitolôgia éstá gasta, repetiu ele ' ,C�.g�'Vamos, JU,ri!!? 'q.um' banco� Senta-' CIDC-,O Imbe.cls. que outro p�estlmo nao' teem, ,�ecl� partJr":.:çomo,,depols� Fom\)s., QÓS q1lem,

De ,noite. a canzoada aCQrda os ecos dogmatIcamente.' ,

"

" mO"Ros.,;;" ""i \'�,', ",
"" , se�ao espicaça-lo, aPfo0veltalldo.lbe os, .ca� h�lto?_ a l!C�odo novo,m�todo 'de tratarnen-

�;ilentes com os �eus uivos ,mais desafina- •. Ocorreu-me então que" t:¡¡l.vez suges-
.

Eu, acendi, um _; diaruto.,,; c;o_ntemplf'i a, pychos e � ••• pouea vIsta. Que seja aS5111!. .lo. ,�ao. Nun�a no� .�ntromete�os em t,al,
dos ,'!: irrita,ntes e ha quem afirme ter vis� Honado pela belezil primaveril do dia, e�' transpa,rencf8 ,íl��Ji�ª d,o ceó" e. predispuz- Ja que. d �ssa f -rma lh� apr�z. mas não a,ss�oIO. A nos:>a oplllla� ,era de" desc,r:,enea,
to' lá no,; céo as estrelas ,a dariçar o Vtra ,lo sol.esplendente; pelo a,zul do ceu e �Ia 'me a c;scutar atentamente os 'dev,aneios �ara avaoçar sobre as mal� refa'sada� men·

, ,mas, eSS3 descrença m�I,II,festa.mo.la no� com

e a Caninha verde, à roda de 'uma gran- agradavel' temperatura' o' meu' aÆi 'o ; do meu, �migo. , ,

�,' ,liras. Abllse da, Sila 'proprlil ,reputaçao, c�- ,a fr�nq'leza �ue, nos � peC�!Ia,r, no dia em

de espada de togo.
' ' -

achasse pobre o dornl',nl.'o' ae d M
g

,

El
'

'

",',' J} ,; "

"

"

, ' meta quantos dIsparates qUlzer. mas, naH ,qlle pela prImeIra v,ez (alamos, com o dr.

Q d 1
"IU ,reo a Ito- , e começ0u aSSIm' d'r'" 'Gómes �e A

'

T d
' ,

'. uerem os nossos pre�a os' eitores sa-' logia e, nesta ordem de ideas o' inei 'ue'
"

,:.' �',,, i
'

_, "

I ame D1llgllem. pOlS qu� Ol,t1guem se cl!r- ,,' 'I, .monm •. ,I) ,as a:l, ve�es que de;..

her a razão ,dt: todos oestes agóil'OS, que o numero, de Silfides' deve s�r rncaIC�la- -:-A Mltolo�:apre'ga na�, é maIs. do va ante as Silas, c.oo�eDleoCJas. O pe�so�1 ¡pOIS lha; falamos, Jam31�, del�amos de 1�6 \

tanto assustam os incautos? vel. Que, a Sc;and,inav.ia e a Irlánda são
I que �ma comrl,��aq, uru,arre,g!o de faou· da Casa de SavAe. e d�goo.de lodn.o r�spel- trausmlllr. esse, modo de peusar. O proPrIo

E' muito simples:' ,

abundantissimas em lend s d
,'... la!; ,dlyersas. Tod�, a, g,ente O �abe. Certa- to, e penque assIm e, so sabera dIzer a dr. AmOrim fOI tambem de parecer que o'

'.'ae. reunir �rri éongresso o partido evo. dlafanas .•• atmosfericas.
a e aparlçqes !'lente anles ,dos, g'rego� c.onh�'ceréin 'Zéus' verdade dIIS �atos que lá se passaram. E cancro estava gene�alis�do e adiautadissi-

IUCfoOlsta. _

,

" ",'. Já os filhos, de, Çonfuclo toma varri chá vamos ao que Imptlrta. m�., ISIO, com ,a afirmaçao de que oão re-

Em homenagem á verdade, é justo con- �le sorriu e num olhar vago esp.ralOu com ,ele e" qu�r'�<?;la mini, o Cerbéro, o co(�o já dissemos ,e provamos, nós em conheceu melhoras, na d_?ente; .nem Ião pou-

fe,ssar que, como se diz na cantiga, «lhes
a v�sta s,Qbre as aguas luzentes do rIO. Pegasso, o� ,Fa�n.q�? os Centauros e to- nada wtlUlmos para r¡ue a doente fosse tra- co e,la Ih'as referIU, s�o motivo mais qué',

podia dar para muito, peol�! . ..'
,

_

TomeI aquele olhar como úma in�ica-' Ja essa blcha�la, ar que falam
_ Ho:_nero. tar,se na Casa de Sau(je. Ell} n�da" absolu- suO-clente para se aval!ar da delermillaçã�'"

çao e pergunteI-lhe se achava mesqu1.1ha S�phocl,es, Heslo�p e outr9.s, nao sao se- tamente nada. Este, tato por SI basta para' da doente em se relIrar no Om das suas

propag=-uda utJl ou insignificante a. par!e propriamente nao v�riantes m�:is" ou �eh�s corr,etas e dell�ncia� o nos,s�' prognostico. E se lião prestações pagas. Sendo assim para que

Um grupo de amigos da emancipação aquatIca da MitologIa. Como de me não �umentada� dos e,xtraordmarlOs ammale- pesamos DO espirito da doente para ql1e aOrma o sr. �º�res que na Casa de Saude

'do operariado fez espalhar profusamente resp?ridess�, parecendo.me iricre,dulo. pro- J'l� �a Mitologia.�ndi,ana, q�e os artistas ela ,�� determilJasse, tam bern nos não in- s� admi�aram da .retirada da doente? Não

por todo o paiz um manifesto aconselhan- c.,urel �á prIori» cO,nvece-lo de que só em prJmevos �SCIJ!p.ltam, ou pIntaram na's 'cumblmos da ,sua entrada lá. O sr. Soares I ve qlle I.SSO, depOiS do qúe, ás claras se

do os operarios a deixarem de frequen- Camõ,=s se encontram mais divindades enormes colunas e pared�s dos seus gran- 'engana·se a SI mesmo, avançaodo tal. passou, e lançar um labêo sobre a: direção'

tar AS tabernas, e no qual, entré outras, f:lquatic�s que vinhos num restaurante de des templo,s, trans.forn;;ilndo-os em vivei- " Internada' a D. Maria de Brito _D:l Casa de daquela casa 7 O sr. Soares deve compreeo- ,

se dizem, estas verdades: preço.
ros duma extraordInarIa fauna. ,Saude, logo deixamos de ser seu medit.:o der que, mullO embora na Casa de Saudé

Desta vez, o meu amigo teve para mim'
Isto para não falar.das divindades ce- aS8i�tente. O sr. Soares, aOrmando o con- ,s� precisem, doentes? ali, não se expiora

um sorri!lo de Cl1miseracão, como se me lestes, que, sem duvida. ser'ão 'crioder- i !.rano e pondo essa afirmação na hoca do utngu�m: _A n. Mana .C,aet,aoo foi par� I�

consid!erasse o mais pbbre' de todos os nissimas, 'se as compararmos com as per- pessoal, da P1S� de Squde., mente. Nenhum em COllo!çoes desgraçadlss!r_nas. � digno di-
'

pobres de espirito e re petlu ainda :, �onagens do Ralrl'aiâna e dO Mahàbara- empregado sena capaz de Ihtl afirmar tal, r�to� di" Gomes de AmOrim nao t¡ilha, 'O

M
ta, onde figuram extraordinarios aniinaes ,nen,h�m� .M�s o sr. �oares é um prbre de �1Jrel!o de lhe re�usar o seu novo tratame'n�

-A itologla' está gasta! 'com',: poderes lijnda mais extraordinarios! esplrltq, P9IS, pelo 'que se \lê, nem sabe to. ,Ele bem sabIa d� estad,o da doent�, más

Não me atrevi a 'contestar-lhe a afir�¡l- D' 'm á' "G b
O que "e ser medico assistente I . "sabIa qIle a doente la chela, de esperalll'a.

... '

'I'
' ,Ir, e· s "que r'OS regos sou eram "', C 'h'

'
,

',.. , 'O'

çao e 'Imitei�me il perguntar.lhe a razão aproveitan be�' t�d
"

as fabulas'
,,'

If¡ ; NeunQn:_l? prfl�crlção IA existe por nós as- IIrtar-1 a era mata-la,: TJl.l�a a obrigação

do seu :;orrisQ ,I; das ,SlJas paláVras. "', 'der$m' .uma" form '�:talyel;"enttq�eticae slOada. A�em d'lsso. te�os em nosso poder estrita de a ,tratar, mnHO embora �re\lls�e'
Ele entÊo, sacudindo levemente a cinta que depôis ''os ro�'aôos lentaram � �rfei' dlla� cartas, sobr�rnaDeJra honrosas. :�o ,!.'I,r, ;�m ,resulta�� n�l,o:: lJm.., 23SO ,�sslm, ta(),

azulada do chari.lto, falou assim: coar' óia- ís' "{¡Cldó',',
-

P
d

,Gomes ¡..de ,AmOrIm, ,que nos' ,au!onsarn a líorren�amente dIsforme, lIao Ibe pOdl'l ãe�'"

,

G c'om' o mSeu spolano. Eeu ,zveoruo mCOuf�ltPoamraa' lOS desmentir;lb.e essa ,aOr.mação, ,como 011" sacredlta.'r o seu'metod'i);' e não Ib'o pOdier'
_ asta, sim, meu amigo, gasta! Hor.

d d

tivelmente gasta! O Cháus e a Noite são Io'ng�e�' Estudei ()iJ' as'sunto, medi o seu Ir.:!s q�e ale1vosament.e 'l�vento�, s.em,que lee::c���ara po�que, t�mos a abS�!uta cer-

duas entidades arcaicas e banaes I Jupiter grande ál¢ance arti&ti�co e 610sofico e cbe-
nos s�� amos que partli10 elas eseJa tIrar.

'

'd'" ,or �ao, coo eçamos a Iteratura

está carunchoso e lembra, um chefe de' guei a brilhantes' concl'lJsóes
Naturalmenre o mesmo partido que tirará me lea sobre o assunto, em p�rte alguma

, ,
" .' .'

' ,'i, .'. de l'odas as' outras menliras, que aqu i lhe onde ele se adote se terA JamaiS alcaoçado

repartição' á esrera de que o nomeiem
,

'. OrgaOlzel urna �ltol�gIa aphcavel,a t?- terrios refutado, e qne são toda a bas,e da a curá, ,de u� caucro 'naquela's, condições;
DlrelOr GeraI! Marte está tão reduzido e da� a r�ças,�u,��n,ag ... uma especie CIe qllestão 'que levantou. O dr, Gomes, de Jã \'e, pOlS, o sr. Soares que a retirada

'apoucado pelas muitas composições ar- MttÇJlog12�espera��o. ,"
Amorim, qua conviveu com ,a doeote desde .ia

_

duente não podia causar� e§panto, como

tlsticas em que o teem feito figurar, que Eu sorri, increcl.:lllo ,ele continuou: que ela se internou, reconheceu-lhe sempre não o cau.sou. O mais que podia accintecer

qua,lquer general reformado do nosso
"

'a inlegridade das SllllS faculdades e uma era �euah�ar quem a viu traosporlalla' wn
exercito não trocaria por ele o'seu valor -Na minha 'Mitologia, o 'Cháus� a boa disposição tie espirito .. Uma <;reatnra cadeira ale ao aúthooovel que a havia de..

nem a� suas veneras. Quanto a Venus, Noite, o Tempo" o' Destino, todas essas coata por mim e f(¡ra da minba ass,istencia afasta'r para sempre da Casa de Saude�'

meu caro tan' tos assuntos a belez d velharla"s,' como qüe: se simplificam e com- II
,

a o e das minhas vistas, manifestal-o-ia na pri- ouve engravatados q'ue, não tiveraln peJ'"
seu COI'pO tem forne I'do t b substariciam numa; só,' numa unica d'l·vI·n·

,-

'"

c , a, antas o ra� meira ocasião, pois que não Ih, e faltariam l�e. dar a sua palavra de honra em c,omo nóS'

primas tem dado origem, que, creio bem dade de multiplice'! aspetos. .

N b
-

s ro S d' tiC'

qualquer custurel'rl'nha CJ,a:ante nos ofere- 'P'" .' ""'I'" ens�J.os. , ão .0 sta"nt,e, nunca .a ,doente se
I ala" o e �u omove para Iil�ra 'com a.

..
_ 'OIS SIm, rep Iquei eu, mas as di. d d ooente de po d I b d I

ce com 'o i"oorado: das suas form,as, mais
.

d d d b
q,uel�ou e oos, n,em, () prllprlo' r. Amo- ., _; Is.e e a a�a ar e evar aS'

I:l. ,v�n' � �\s sec�n ,atu,as tam em são impres- rUll, que é üm perf�itn homem de bem, I?Je�oes. Que tal e a hoora desles malandrm¡!

encantos e vale' maiS, muito mais, para cmdlvelS e sIgmficam muito! Como as in� sa'be de nada que nos fosse desprimoroso I I<: a·lud,a o sr. Soares aOrma ranco,rosamen-

nós, do que todas as edições' da l'lira ventas ou concebes tu? Onde vaes tu ar- P d t t
. '_

,

afrodite, desde a casta Venus de Medi� ranja-I�s?
(I e ser ,q�e esta aOrmação seja gra�l1ita e. cooraa Opl�la() mes�1) do proprio dr.

ces até a Venus Anadiomena de Paulo
'

para o sr. Soares e os da su� grei. mas na Gomes de AmOrim, que a doente eSlava en-

Veronese.
'

"

, �Únde? A. �m principio negativo: ao nossa; mão éxislem elemelltos pad o com: tão melhor f'já é ver bOem e conforme Ib�

Mal. E,m vez �e Venus tenho por exem- provar. Se alguem dis!w qnízer 'certificar-se, apraz I

plo a ;EscarlatlDa�,c:¡¡ue, apezar de invislvel não tem mais qUê procurar-nos: E é assiro, E é assim levianamente' e á'tôa que SB"

se, a, considerap:pos "c,pmo, causà, tem sr. SOares, que se quebr�m os dent�s á ca, trata de um:! questão séria I Sllpõe o sr;'

sobre a yenus a, vantagem de traduzir-se Iunia; é assim, com 'as provas [la mão I Soares. que, com ,e�bustes e lranpolinice's"
como efeito, enru¡bescendo lindamente as Mas adiante, , , se,subJ�Jg� �m dIreito sagrado, supõe qu�

enfermas ••. ¡, ',li"

'

QlJando foi da assinatura do test'ameoto, o, ato J undlco de anula�r uln testamento é

, A Elefantiase�t[epres�nta�do H�rcules nós conservamo-nos arredado do quarto da coisa que' se pratique com meia Iluz'ia dé

o Càocro si'rnbol�!'Ja�do SHumo, a Danç�' doeote. Estiv�mos na sala de vísitas� 'E', babozeiras, em meia duzia de dias?
"

, �

de S. VitO S't:lbStltUlndo Mercurio, a Pes- ainda o di,gn9 diretor quem desrnente o sr.
� ,Pqi�o t�mpo o deseogaliará. Vá-se fiando,

te Bobonica reprêsentando Juno, etc.
Soares, ,quando afirma q�e o,esse momento' D�S trocaLJnta� que o rDdeiam e que ao ínJ�

" eSlavamos no quarto I
'

!lImo pretexto Ibe diJo' � sua solene palav'ra

-Se� cI,ovida�'éx¿lamei eu, a entidade ,Mas? sr. Soares, qne ein tudo mentiu�' de honra de que ,vencer�, ,e ,v,e�á no ;Om o.

s�prema: :'1� teu Olimpo é"a.lguma pàna, <llOda, 110ba que mentir outra vez' dizeo- tombo que leva., O publICO, eSla sufh�lente­

cea úJ)lversal. Algum prodIgIOSO remedio do, que�IlÓs promovemos a said a da 'doente, ',�e[Jte _iqf,?rina�o de ��di�� 'Sb nãi) sane,'�
de fanna91�L. :1:1 '�" d�pois ,de oOs adIarmos servidos: Já é ser 310da Pde�o Gque re,spelta � CtJ�a, de, Saude,

• -:-En�an�s,te, .replicou o meu"a!Di�o. caluniador I E mentiu' alvarmeote, dizendo qlle o r. omes de Amtlrim havia dado

EntIdade, podenT,supremo, que:: s,� poss'a; que. a,dúeote.-, ,s�o�ia_,.. tpeJbord.S qll¡lOd.Q reti-: ordens ao pessoal da casa e a' pedido da

apresentar com ,,;multiplos aspetos só C0- rOll. Não procuramfl,s para o çontradizer. o doeute para ,lá o, não,deixllr entrar, e qt16

nheço a Morte, lie a Morte é que ¢ o fe- testemunho da gpnte que ,na Conceição tra,' de outra vez teve I) 'mesmo diretor de io­

cho de toda a minha MitologiaI A Morte tava e con\livia t�om a doente, mas sim o,do' ten¡r diretamente p,ara. fizer sair do quarto

só a Morte! .\ ,_,

' 'proprio medico assistente, d'¡'. Gomas' dee da doente um primo do sr. Soares que lá

O méu amigo disqera tão fríamente es-
Amorim, que .diz nunca ter reconhecido se ap�esenton como autoridade J

te curto arrazoado que, apezar da clari-
melhoras á doeole, nem a doente jamais TaVIra, f4 de marco de 1913.

dade dQ dia, uma, nuvem escureceu o meu
lb'as referiu! Mas que infeliciliade, sr. Soa- Antonio Francisco de Sousã.

espirito e um calafrio de terrror percor- re�. nem 30 !penos, uma afirmação verda-

reu-me o corpo�, todavia tive ainda cora- ?elra I ,� que ql�er simplesmente d,izer q�e, P. S. - O que explanamos comprova-se

gém p.ara termiQar: Jqntas as outras, estas mentiras formam com afirmações do digno diretor da Casa

-Está bem de ver, conclui s6rrindo
um bonito castelo no ar. BllOito, embora de Saude, dr. Gomes de Amorim que, em

O
' caro, já se vê. O sr. Soares lhe experimeo,1 missão sacratissima, conforme ao seu cara-

que o lim,po 1 de todos os teus, deuses ta'rá as agruras, não acha? ter. nos expoz toda a verdade, ','

são os cemiterios�
J;'

,Pelo que rAspeita A �aida da doente �a A. de Sousa.
-�stá aind�, enganado, respondeu ele. Cas(l de, Saude, acontecimento qoe mUltll

Como o grego; ,o' romano e o sc'andinavo preocupa agnra o sr. Soares, ,temos varios
o

"
meu, Olimpio ,é no espaço, porque to: fatos que nos,levam á conclusão lia que il

das as' figuras da minha Milologia, a co- doente saiu quaodo mnito bem quiz. E se­

meçar pela Morte, são aindà'mais invisi- não \leja·se: Antes da ida, a Mente disse a

veis do que os formosos deuses da Mito· varias pessoas que ,�ó levaya teoção de l,á
logia gTeg�, "pot isso os imagino flutuan, estar um mez., Qlle voltaria depoi,s, �as()
�o, nos ares e tão irnpalpaveis e imate- experimenfasse melhoras. A nós pediu·nos
naes, (¡_ue, �ão p�ssando ,por toda a gama tão sómente o, dinheiro indispensavel (ha-
da vanabllIdade "dos meros!. .• '

, . ," ,(,1
venda, quem, saiba quanto foi) para, junto

.... '; I,i",.. Lvst'e,' ll:'ra'lco.
eom o que levava, dar para um mez de

:J' r i, ,tratamento. Nós _di,ssemos logo nu principio

.�""

£.oDllssão Esecutlva

�=-

. r.

MAIS- NUTAS E, CUMENTlRIOS N�'
Tre!ma Blzaoclo!'

Achamos drgna do'maior aplauso uma'
tão moralisàclora campanha, e saudam.os
entusiasticamente os seus !,romotores.

E�tá definitavl:!m'ente constituido e re­

gulari�ado este Centro" pela eleição dos
respetlvos corpos, gerentes, o qual teve
logar em assemblêa geral convocada para
es�e fim em 5 qo .:orrente, cujo resultado
fOI o seguinte por maioria de votos:

.4.ssemblea Geral·

Presiden/e, Eduardo M�rtins Serome·
Ilho; I.o secretario, Antonio Tomaz Ra­
mos, 2.° secretario, José Joaquim Duar­
te.

José Viegas Sarnorrinha, Miguel Pe-
De Minerva, a dgida deusa' das Artes

nha e José Marcos Colaço. e 'das Ciencias nem vale a pena falar.
Perdeu todo o seu valimento desde que

CODlissão de Propagauda se en�endeu que se podia ser diploma,\o
I João Henrique Guerreiro,' Faustino' em trinta mIl cursos embora se não sou­

Guilherme, Antonio Pedro Cabeleira, besse quasi ler nem escrever e se ioven· '

Bento Francisco Nobre e Rodrigo José taram as cartas de empenho.
Vaz.

' Nemno ficou desgraçado com as des,
,

Tod.os os eleitos tOlriaram já posse dos cobertas maritimas; Vasco da Gama e

respetlvos cargos em Assemblêa de 12 do outros navegado:-es portuguezes deram­

mesmo. mez e trab�lham átivamente para lhe as primeiras estocadas e a navegação
regulansar ,o PartIdo' Socialista local e e a ,pesca de arrasto foram para o triste
bem assiJ;Jl 9 and�rrietHO do Centro, con. Possldon o golpe de misericordia,. • •

,

tando já para ,isso não só com os mefha- Dia' li dia o pobre d�us dos Mares' ,

r�s elementos operarios de Faro, d'las' o,',uti'Ó,.ra tão ",P,'o-derôsd� eSheritne,nta a '''Oe)
iunda de outras t,&lpild¡ls soêiaes de' im-

t'

,

' '". ,
'

' cesli.ldade de" ocultar-se para não correr
,

:pertancla., "

,

' , d
' ,

L_ogo que tenha,in'ltalações apropriàdas.' ,o flsCO",�, seer Irrreverentemen.!e pescado

abrIrá cursos notUrnos, afim de diminuir ;entre pelxmhos de -prata e algas mari-

If b
.'

nhas ...
"o ana a etlsmo, por um metodo inedito

" ,

d� Miguel Pl!nha, e promoyerá conferen- .
-Mercurio ,deu em droga desde que en-

.Clas cientificas para instrucão das classes
trou nas farmacias e se convencionou fazer

lProletarias e cooperativistas de produção.
dele o patrono ¡;los comerciantes ••.

,-Ora adeus! Mesmo que fosse co�o
àizes, que nos importariam a nós, homens
do seculo XX, as vicissitudes dos deuses

mitologicos? Devemos apreciar a Fabula
é certo, mas considerando-a uma questão

'Deu-nos o prazer da sua visita, no dia
secundaria.

13 do ,corrente, .o glob, trotter portuguez •

-Não ta:lto como peo�as! A Mitologia
sr. Jose Es teves da Silva, natural de Lis- e um apanhado de tradiçoes; é uma ,fon­
boa, que partiu'dessa cidade percorrendo �I! u�err�ma de t:xemplos, ensinamentos e

a Estremad,-!ta e o A!��tejo e veiu para mspmaçoes, e, como tal, é necessario que
'�A:lga�ve, aonde segUIra para Aiamonte a rt:novem.

,

no intuito �e dar a �olta a� mundo a pé, -Q ie a renovem? perguntei eu, sorrio�
,em tempo mdetermmado e sem diriheiro. do. '

,
I

Este glob-trotter fala francez, ingiez e -Cer;ameni'e! E que a modifiquem.
hespanho}, e p,ara ocorrer ás despezas da A�aso !-lao se reforma quasi diariam ....nte a
sua subsIsted cIa vende postaes ilustrados H I

..

_
Istqna p'e as d�scobertas arqueologicast

ce entrega cartoes de reclllrr¡e de várias Por ve,ntura a" C,l,e,.nclâ não a';vanca a a5-"
,c;asas comerciaes�

co

"1
' .P

,sos argui�sil'Iíôs" e'm tod'6s": ÔS "':cat,Í1p'os?

Caminhf)S' de ferro
,

O reódimento da ,linha do Sul e Sneste,
desde t de janeiro deste ano atl20 tJe'"feve­
relro ultimo, foi de 234,:f42�31O, mais

ID:688�870 do que em igual periodo do ano

pa�sado. O aumeolO está r\lpreseoladii na

grande velocidade,. no' valor de 19:333�6PO,
p�)rquaDto :0 ,reodllnenlo na pequ.ena velo­
CIdade desceu 3:8U,,8�9.,



Ahnancil

Não podemos de -íórma ,nenhuma' deixar,
de felicitar o nosso dileto amigo sr. Fran­
cisco Antonio Marum que, num ato de in­

,A noite apresentava-se tenebrosa, es- dubitável interesse pelos melhoramentos da
cura. ventosa, medonha, sua terra natal, foi o iniciador primordial
Ao longe, muito ao longe, distingue di- duma obra tão valorosa e tão louvável, queficilmente uns r�idos retricos., que reves- faz rejubilar todos os seus conterraneos.

tem qualquer coisa de; grave, só quem. Era, de certo, estrauhasel e muito para
'preocupado, não tenha podido conciliar lastimar que ocultassemos o nome dum ho-

, -o sono vivificador das lides da vida dia- mem a quem se deve o abasreeimenm da
:ria. No entanto, a noite caminha triste e agua nesta localidade, e façamos-lhe a justiça
-eapricnosemenre pachorrenta. de enauecer o seu carater que põ¡,J em cla-

Na mesma proporção, tornam-se mais ra evidencia o seu zelo, a sua boa vontade
.nitidos e precetirers esses ruidos tragicos, pelo resurgimento da nossa freguezia.
�ue começam a apresentar-se terríveis Como politico, ele tem sabido conservar.
msoportaveís, lugubricos.

'

se nas fileiras do partido Repubiicano De-
Aumentam. • . aumentam, sempre .• " tl ct I"

.

b
mais e mais.

moera ICO consagran 0- ue um amor IDa a-

lavei; como particular, tem graugeado a
Já todos se encontrarn sob o mesmo
b simpatia de todos que o conhecem.

so resalto. Todos os coracões batem de-' :\lestas circunstancias está o bomem, semsordenadamenre embora sob impulsivida- a manor duvida, definido, e as suas írre-des diversas.
.

preeusiveis ações nitidamente o teem de­
Agora, a tempestade, é verdadeíramen- monstrado.

te perpendicular, "

Almaoeil 'esta boje -abastecído por umaDentre os sobressaltados distiguem-se agua perfeitamente potaret. Não narendo
dOIS grupos de sennmentos diametral-
ment t pessoa alguma que se respoasahíllsasse pe-

U� O[OS os,
'" Ia perfuração do poço, ele perentoriamente

. ,ompesto de homens rrrascivers e tomou para si esse encargo de graves res­
mtemeratos, que abandonam as suas c�- ponsabilidades, cbegando ainda a, s�r cen­
s,as e se unem num gesto de mutuo auxl- . surado; foi auxiliado pelo nosso prestimoso110, como que pret�ndendo afrontar ga- amigo sr. José de Sousa e Silva, que mere­

Ihartmente a p�o�rla força dos elemen- ce os mais altos elogios pelos seus valiosos

�os. " utro co�stltuldo por fracos que, co- prestimlls nesta conjuntura porque foi ele
ardes e fanaucos, repelem freneti�a[ljen- que emprestou a' broca � ajudou a dar a

t� a. ro�pa que: os cobrC'. Aluc�nados, Almandl o que já ba tanlo tempo se am­
transldoi:l de pavor, tentdm uns fugir para b"onde se ponham a salv d

'

.._ IClonava.. .o o perigo emi Devemos aos amIgos srs. FranCISco Anto-
nente, ao passo que outros vergam ma- .

M' J' d S S'I
.

quinalmente as curvas Cil d' lh DIO, ar�m.e ose a ou.sa e. I.va o serviço

erguem as m-o t 'I
em e loe os, maIs slgOlticatlvo e maiS beDetieo para a

,

a s �emu �s ao espa�o, e vida do nosso torrão n1tal. .

.

11um ultimo arranco mvocam, espavondos
a 'proteção, clemencia e compaixão d�
Todo Poderoso, a quem compreendem ter
ofendido em demasia, sendo grande o ar­

q�ivo das, culpas 'que lhes roem as con­
.cIenCias, so agora despertadas.

E no entanto, o trovão ribomba sem­

,pre, cada vez mais estrondos.amente.
Q ceu parece que se debate num es­

forço supremo para evitar que uma laba-
Jeda colossal por ele suportada, a custo
"em �o�a a sua inormissima extenção, s;
preCIpite de chofre, carbonisando. impie-'
40samente, tudo e todos dum só golpe,
Porem. para mostrar com a eloquencia
da prova, o .relevante serviço que está
'Prestando, deixa �que uml pequena lin­
gua d.e fogo se escape a_qui e acolá, a

q.ual, lIvre no espaço, cae numa mancha
zigzagueante até alcançar a primeira coi­
sa que enco�tre para in::endiar, para des­
trUIr. E aSSim, rerete a prolla tantas ve­
zes, até q.ue, d� resto; tudo em pouco
tempo está redUZIdo a escomuros e cin.'
sas.

�onftondn
Ao meu particular amigo

José Severo Ramos.

f· •..•.•.. ' .•. ! •••••••
"

• • • • • • • • • • • • •• •

! A. bona!lça anuncia-se pelo decrescer
de Violencia do combate aereo.
A madrugada espreita assustadiça o

funereo espetaculo qlle a noite lhe ofe­
rece.

Entiio, dentre os sobreviventes que
co.ntemplam estupefatos esse montão de
rumas, tres �omens de aparencia excecio­
naI, d�ma altivez superior. deslocf¡m�se da
'turba, e com, ar relativamente prazentei­
ro, conversam amigavel e allimadamente�

,

Propõem-se reedificar va'ntajosamente
tud? qu_anto fôr �estruido e impõem.se a

�brIgaçao de edIficar COlzas, muitas coi­
.sag que nem mesmo existiam ..•

Pretendem iniciar a obra mas não tar­
'¿a que a inveja e o dezejo de sobressair
cada uns aos outros os mvada '

E assim, �ada ':Ire: de per si e' a ocultas
ccmeça a.lnvestlgar onde arranjará me.

Jhores arq,ultetos, mestres de obras obrei­
fOS e ate materia prima, para suplantar
�s concorrentes.
A paginas tantas desaveem-se e dasas­

..s�mbraaameme definem campos e situa­
�oes to�ando cada qual à sua conta a
construçao dum grande: b�irro.
"Antecipadamente, porem, por meio de

panfletos que formUlam e fazem circular
publicamente, apresentam as plantas ma­
ravilhosas dos seus respetivos projetoi
.qual.quer deles, (diga-se de passagem)sublIme �a forma e na arte embora de
aspetos diferentes na estetica geral.

Portimão 10.3'913.
Vii-gUio de Qui1ttanilha.

A lei dos adidos
. Tod�s os .funcionarios que se acham na

�ltuaçao de hcenli� ilimitada ou na inativi­<lade, logo que fo� aprovada pela camarados depulaelos a lei dos adidos teem de se

apresenta� nos. s_eus !espetivo's ministerios,
s� esta dlsposlçao Dao sofrer ainda altera.
çoes.

_

E' de dez dias o prazo para a apresenta­
çaú para os que estão no continente e de
sessellta dias para os qlle eSliverem, no ui·
tramar ou 1I0.estrangeiro.

�J, SILVA NOBRE�
MEDico-ClIlUnGIÀO

fx·ÍlI.loo diS baspilaes d. Lis.oa
GargalZta, narii e ouvIdos - Doença.

das se"horas - 'll-atament(). da sift/is e

das'seióes rebe/des pelo 606 de Erlitih'
Clinica Gerat;-:-.Operaçõ'es.

'

'

90NS'O'LTA.S . .A.�S: l;1..BQaA.",

Conceição de Tavira

Com locanl.e e encantadora simplicidade,
mal com eloquente e patriotica significação, ,

reali·sou-se no dia 9 do corrente mez a edu­
cativa «Fasta da Arvore. da iniciativa do
aSeculo Agricola».

Ha apenas um mez que os tres profes­
sores desta freguezia, O. Tereza Aurora
Franco, O. Maria ela Piedade Viubas e An-
tonio dils Santos Vaquinhas. que tem a hOIl- Fuze'ta
ra de escreyer estas linhas, empregavam Foi aqui extraordinariamente agradavel atodos os seus esforços para dar a esta fes·
ta desusado brilhantismo. fazendo sacrificios

Festa da Arvore, que, afoitamente o dize­
. .

f
. mos, dt'u nesse dia á nossa pitoresca po·JOcalculavels para a e etlvar, entregando-se voação um aspeto de;licioso de muito cari-

á tarefa de eDsaiar as creaflças e prelecio- nbo e muito' amor pattiotico.Dar·lhes a �lta significação daquele ato. Assistiram á f6sta para cima de 300
Como o ia se apresentasse acariciador, creanças, que, todas sorridentes, imprimi­concorreram a esta fes�a muitissimas pes� ram ao ato a maior solenidade.

sôas dé Tavira, Luz e Cacela. fazendo com

qllA no cortejo se incorporassem mais de
A cerimonia da plantação leve logar jun-

to do Forte da guarda fiscal, e a seguir809 pessôos. efetuou-se um bodo a 50 PQbrp.s, á razão
O que foi essa simpalica e ,inol\'idavel de UO reis por cada pobre, sendo esta im.

fesla numa freguezia Ião pequena e falta de' porlancia caridosamente oferecida pela pro­
re�ursos como esta, dizem-no as notas se- fessora oficial sr.a O. Julia dos Reis Olivei-
gOlntes: d

.

t l·ri.' t' d
Logo de" h- , rri

• ra, as mais ln elr¡;entes, 'pres Imosas e e-
man a começar2.u a .reuDlr os ¡;Iicadas propagandistas da instrução.

'

aluno� na escol� �o se¡to mascullOo, on�e Oxalá que esta fesla, cassim tão cheia de
recebiam um dlSllDtlvO co� a.s .cores naclo-

grandeza e ulilidade, se realise todos os
naes, e pelas f2 horas p�IOr,lpIOU a forma- .

anos e cada vez com maior exilo, para des­
tll�a das cre�nças, orga�l�a,ndo-se, em se- te modo pelo amor ás ar�ores e ao traba-
,gUlda o corteJo, que se dlnglU para oLargo' .

da Republica, onde as crianças plantaram 2 lbo, S9 tornar grande a Patria Po�tugueta,'
nespereiras, t romaneira e t figueira ofe. olhão

'

<

·recirlas pelo sr. Antonio Bento �'ernandes, E' digna de toda a critica a Futa da lir-

que foi um dos mais illcansaveis promoto- vare que se realisou nesta vila. Organisou-a
res da festa. Fiodo este ato tomaram a pa- a professora Qficial do secso femeuino, que,
lavra o professor que fez uma pequena mas a respeito duma festivií:lade tão solene e

palriotico preleçãu ás creanças, demonstran- util, Dão besitou em preparar um cortejo
do-Ibes o alcalice moral e social do cuho sem musica, expondo-se ela propria 30 ridi·
da Arvore e acooselhando-a� a defiicareru,' culo de fazer de maestrina, regendo a can­
se com amor aos setis estudos para no fu- tala das suas discipula�, que lã" barbamen­
tU!O pOllerem senir dignamente a sua pa· te assassinaram as belas entoações do Hino
tna; e. O reverendo �odriglles Padiuba que Nacionall
proferll1 um· belo discurso, seudo muitiisi- E assim se ludibriou o publico, depois
mo aplaudido pelo povo que o escutava. do belo programa que veiu publicado no

Em seguida o cortejo dirigiu-se para a Sf!Clllut
escola masculina, em f('enle da qual os alu- A camara deu a triste desculpa de que
nos das tres escolas recitaram lindas poe- nãu podia gastar na fesla. e entre os parti·
sias. dialogos e palestras inf�utis, tocaudo· culares, nenhumas pessoas endinheiradas
nos intervalos a musica' ((NalDarraes, IJe ofereceram o seu auxilio.

.

Tavira. • E nã\) teve a sr.
a D. Tereza Ribeiro a

Por· ultimo fot. ofel;i!cido um. luntih a mais pequeoa relulancia em oooduzir as

POR ESSE ALGARVE

Azinhal

Ha muito que não damos noticias des­
ta terra para o nosso afeiçoado Hemldo,
porque a falta de tempo e os mnitos afazfl­
res nos não teem deixado, comquanto spja
sllmpre nosso desejo mandar de quaudo em

quando algu�Das novidades, para entrete­

nimento e prúveito dos seus leitores e para
defender, quando preciso fór, os interesses
da povoação.

, =Foi aqui bem recebida allomeação do
sr. dr. João de Sousa Carvalho para adminis­
tradllr do concelho de' Castro Marim.

O que lavra ,é um certo deSContentamen­
to por se dizer que sua el.a irá dentro de

poucos dias para Coimbra, a completar o

sen curso de direito, deixando em sua sub·

stituiçãli qualquer pessoa que não mereça
a confiança politica do Partido Democratico.
Mas lalvez nada disto suceda e portanto es­

peremos até ver ... para então dizermos de
nossa. iustiça."., p., _ ,.,_. ,', .

_;,Fala-se muito na provavel e necessaria
união dos elementos democrllticos desta Cre­

guezia, que, por motivos simplesmente fu­
leis. se teem guerreado, em prejuizo dos
ideaes que tanta necessidade temos de de­

fender, 'para bonra e gloria da Republir.a.
= Foi ha di:J's a Faro o DOSSO par·ticular

amigo sr. José Gilberto Madeira, presiden·
te do Centro Democratico dr .. João Pedro de
Sousa.
= ESlã·se sentindo muito a falta de cbu­

va, o que riã em resultado uma grande per·
da de frutos e sementeiras.

todos os alunos, que eram mais de 200. creancinhas à casa da Camara, a essa Ca- ças, .perfeitemeot� eosaiadas pelo professor
,

A' noite, a escola que estava linda e ar- mara que abandonou a Festa e que oem se- particular sr. Jose Guerreiro, se souberam
t!Slicamente ornamentada, foi iluminada com quer procurou evitar que I) POYO, misturan- barer tão distintamente, que ao recitar as
lindos balões .6;, tigelinhas, ,.prruluzipdo, UUL do-se coœ essas mesmas creanças, ,inyadis- .alongadas poesias, flzeram.. com os seus
bonito efeito. se as suas salas, liando logar á maior coo- empolgantes gestos verter lagrimas a gran-

A sala esteve em exposição 'ao pub lien fusão e balburdia! de numero dos assistentes, que os ovaclo-
alé ás 2f horas e assim terminou esta fes- Oe resin, a sr.a O. Tereza fechou a ses- naram delirantemente. Na Festa da œvore;
ta que proporcíonou algumas horas, muito são com chave de oiro, sentando-se na ca- as creanças houveram-se de lal maneira nas,

agradaveis a quem a ela assistiu e particu- deira presidencial e oferecendo o lado di- poucas palavras que recitaram, que nem

larmente ás creanças a quem foi dedicada. reito a uma creança, em vez de ter consi- uma unica pessoa se manifesiou agradavel-
Os professores agra decem penhorados' a deração pela sua ajudante, a quem de di- mente. Outro tanto sucedeu á professura

todas as pessoas que os auriliaram quer reito pertencia esse logar. 110 sexo feminino, que teve o gosto de pro-
com 'o seu trabalho quer munetarlamente, As poesias recitadas, pelas creanças tam- ferir algumas das palavras do discurso do-

Es'toi bem não foram das mais proprias. digno sub-inspetor, na festa de Faro, aso'

Lemo d
. -

Mas enfim. . . I sim como á professora de Gorjões, a quem.

'1 '(

s 1'a " e�c�IC� P1;posa com que o Quanto a", cortejo, ainda nos resia dizer, nSo se percebeu uma só palavra da sua"
I us r� ar IC� Ista o e�a o, por fezes nu m muito a proposito que p ara se fazer potiti- alocuçãofavor ;merecldo, no� mimoseou.

v
. c� com o S�nb�r do� Passos, tiveram os O corteju das creanças não se distingniu.

Ag adece�os, nao.

Ipelalart� (�a lhald;de oihanenses dinheiro bastante, mas tratando- do movimento do povo e as arvores furam,

��s p�� ac �rmog, a �m um ra a � d e� se da Festa. da Ar,:or�. cujo cortejo e�a certa- plantadas pelo cantoneiro Ramires e pelo'
SPOSI ' o� e o eSII.o corre COU! Q _a mente mais patriouco, Ulli e racional do sr. Joaquim Rafael, enquanto as ereauças.

lIua. e eg:ncta e pureza, murta dedlcação e
que todas as procissões, já o dinheiro fal- saltitavam pelas ruas. Por fhn, a comissão-

amor pe a
. c�usa que., a nosso ver, repre- . tou I paroquial fez distribuir alguns livros pelas

senta u� mcnameuto a ?eSpellar energias E depois .• , a Camara!... creanças, sendo este o melhor ato que pre-
am?rtecldas e. torna ,Ias Ct,osas pelo engran- S. Braz de Alpo�tel senciamos em todo o decorrer da f�sta.
deClme?to e riqueza do soló agricola.

, =As professóras das escolas do sexo mas-

O�al� � povo portU�llez. �ompreenda o Bealisou -se no domingo passado, dia 9, a eulmu e mista do Bordeira não assistiram
valor intimo e a 'moratidade.cem que pre- Festa da Arvore e da Ave. .

.

,

tendem educa-lo e instrui-Io por meio de Foi uma. Iesta imponectissima! :/esla da, arvore por se eucontrarem doen-

valorosas iniciativas, levando-o á pratica do Saiu o cortejo do ex-palácio episcopal pe-'
-

bem, do -agradavel e do uul ! las quatorze horas, composto das escolas
Por um equivoco, que, na faina Iaboriosa particulares e oñclaes, e levando incorpora­

da composição dum jornal. é vulgar e que, das varia� associações politicas e operarias
para nós nada representaria se não se Ira· e represeutanles de diversos jornaes.
lasse de crl'anças, para a¡{quaes a mais le- No meio de uma grande multidão, fez-se
ve insi,guificancia lbes pode servir 'de eSli- o corlejo. como poucos se teem feitO em S.

mulo, veio trocado. isto é, repetido, o nome Braz tIe Alportel. Seguiu pelas principaes
do menino-Julio Vicenle' que, na sua alo- I'uas d�sta povoação, dirigiudo-se ao Largo
cução, dis.se: I, do Terreiro. Ahi estava improvisada uma

tribuna onde falaram varios oradores, entre
eles (! dr. Feliciano Santos, administrador
de Faro, o dr. Nobre, o profpssor oficial sr.

Fereira e o sr. Machado Junior, farmaceutico
e antigo republicano desta localidade.
rodo o povo estava animado e satisfeito

por tão simpalica e encantadora fesla e por
ouvir os oradores, que com as suas palavras
cbeias de amor e carinho pelas crianças,
falaram por forma 'tal que todos foram mui·
to aplaudidos. Mas era necessario que ai­

guem viesse dar uma nota dIscordante, co·

mo em todas as coisas sempre ha de baver
um que borre a ópa, querendo fazer duma
festa de creanças um comicio politico desafo­
gando abi todo o velleno que levava na sua

bilis. dizendo lantos dislates que o povo,
co.mpreendendo perfeitamente quem ele era.

o dllu ao maior despreso, a não ser um

vo/untado que, todo pet'filado e cnm a sua

grande boca, disse ou berrou com toda
a força dos seus pulmões-Muito bem! ••.
unica coisa qlle ele sabe dizer neste muno

doI-Muito mal, dizemos nós, sr. dr. Nobre,
porque a fesla era das creanças & para ins·
_lrllção das creanças e estava QO programa
não se falar em politica numa fesla pura-,
meole iofauti!..·, .. "

.

Admiramos bastante que fosse o sr. ¡Jr.
Nobre quem borrasse a opa e viesse des­
lustrar a fesla com o seu discurso cbeio de
dislates e cha"zatanices. estlJdado natural­
mente ,ba muitos dias, porque no sabado já
se sabia que um dos oradores deveria frisar
a Dota polilica. Faltava-lhe só a calLpainbal
Mas admiramos, repetimos, que f"sse essa

creatura tuda cheia de moralidade politica,
que, tendo o arrdjo de difamar o Centro

Rl'publicano Democratico Dr. Afonso Costa de,
S. B"az de Alpo,·tel, perante a autoridade

superior do distrito., alcunhando-nos com os

nomes mais baixos e vis, viesse agora falar
numa festa purameóte infantil, combioado
como estava, não se falar de politica! Até
foi preciso que algllem lhe puxasse pelo
casaco para S3 calar I Ele então corrido e

conbecend, o campo errado em que trilha.

ra, mas já sem remedio, só demonstrou o

que linba sido. mas não o que era, como

prometera dizpr.
Que vergonha sr. dr. Nobre I Isto ficaria

bem num desses cidadãos a quem o sr; dr.
chama homens Bem prestigio, sem reputação e

sem educação, mas no sr. dr. Nobre, uni
medico e... basta de mais cllment arios

porque o pfl.VO classificou-o logo como. de·
via classifica-lo.

SantaBarbara de Nexe

Por quasi todo o pajz a Festa da arvore

fIJi revestida de brilhantismo. e as creanças
'receberam nela uma lição significativa. Com
bastante pezar. tenho de, por amor á iostru­
ção, trazer á luz da imprens;:¡ alguns comeo­

tarios a respeito do que foi essa festa em

Santa Barbara. Já esperava, dadas certas
circunstancias, que esta ftlsta fosse ••• mais
do que foi lOque não imaginei é .que os

seus dirigentes apresentassem em publico
um exemplo Ião improprio das suas reco­

nhecidas inteligencias e, que dessem logar
a estes e outros comentarios .

Ha nesta freguezia quatro escolas oficiaes,
todas dirigidas por professoras, e, por tal
mOlivo, tomaram a direção da festa a pro·
fessora do sexo feminino.... e seu marido
o sr. Joaquim Rafael, presidente da comis­
são paroquial e administrativa e cbefe dos
uni()nistas cá da terra. Cr¡mo todas as mais
pessoas de maior evidencia eSlão atualmen­
te filiadas no Partido Oemocratico, o sr.

Rafael, da�do á ftlsta �m carater politico (tI!)
não, se 11gnou conVidar qualquer pessoa
que ao meDOS soubesse explicar ás crean·

ças a sig�ificação do alo a que assistiam.
Disto quasI nos não admiramos. viSIO que
uma professora já velba no seu meSler, que
alé hoje oão conseguiu apresentar alunos él

exame decerto se envergonharia de apre·
sentar os seus discipulos em companbia dos
alunos das escolas particular6S'•.•

E' comparar tudo isto cow o que foi a

fesla de C'ntiO de Out.,bro, OD� .. �,çr��D-

Meus condiscipulos e amigos
.E' hoje o dia consagrado á Feda da ar'vo­

re. Vós bem sabeis que são as arvores as

nossas amigas, qlle nos dão os frutos de
que tanlO gostamos; que nos dão a sombra
protetora, quando nos dias dos mezes de
verão caminbamos sob os raius ardeutlssi
mos do sol. Elas nos forne.cem a madeira dos
lelbados das nossas casas. onde vivemos

aillgres e felizes. Elas são' as taboas da 00$­
sa cama que nos serve para o descanço, a

lenba do nosso lar, as 'portas das nossas

moradas, a meza das nossas refeições, o

madeiro do nosso berço; e, por ultimo, o

caixão que nos recolbe e guarda os restos
mortaes I

.

Modelo de bondade e beleza que nos en·
eanla!. . •

.

Eu vos saudo !. .. ,

Fala dopois o menino José Joaquim Mi·
guél que dirigindo-se aos seus coudiscipu­
los lhes diz;

Meus amigos.
eDepois dp nosso condiscipulo nos indicar

as virtudes que a arvore ent.erra, eu pou­
co mitis terei a ,dízer-'V'o$. -Ainda assim .. '.
escutae a minha advertencia e ouvi-me com

atenção.
Condiscipulos: amae as anores até ao

culto da adoração; elas daudo-nos quasi tudo
que nos faz falta, são ainda a graude fonte
dii riqueza nacional; sã" as moraf1as dos

passari�bos tão lindos e encantadores pelo
seu bnlbn e pelos 'seus trinados, e como a

natureza lhes proporcionou esses abrigos
tão modestos e ao mesmo tempo revestidos
de tanta elegancia e perfeiçãul ...

Por is'so, meus amigos, a Festa da arvore
é Ião perfeita que nós dora avaute jamais tra­
taremos mal as as arvores e as aves!
Bendito seja para sempre este lindo

quadro do Uoiverso! Eu vos saúdo! _ .• J

Agradecendo mais uma vez 3e confessa
grato.

De V. Ex.a
Estoi U,·s-9t 3.

V. M. Martins.

NOTIC'ARIO
_:_o=

Foi requisitado á secretaria da guerra,
para ir desempenbar o cargi) de governa­
dor civil de Ponta Delgada, o capitão de in­
fantaria sr. João Fraocisco de Sousa.
= Já tomou posse do comando do cruza­

dor • Vasco da Gamu' o capitão de mar

e guerra sr. LasdiI�u Pereira, ex-coman­
dante do corpo de marinheiros.
= Assumiu a presidencia da Comissão-'

Central de Pescarlas o capitão de mar e

guerra sr. Almeida Lima.
= Foi a Lisboa, com demora de poucos

dias. o sr. dr. Vicente Dias Ferreira, iule­
gerrimo juiz de direito desta comarca.
= Veiu a Faro. acompanbado dos seus

filhinbos, o sr. dr. Antoulo Franciscn de. ,

Sousa, sllb·delegado lie 3aude em Tavira.
= Esteve nesta cidade o nosso amigo e

correligionarto sr. J. Sales Grade, cbefe da
estação da Fuzela.
= Com lenção de se demorar tres ou

quatro dias, partiu hontem para Evoca o
nosso prestimoso correligionario sr. IJoão
Vieg;js Calçada, de S. Braz.
= Tem-se sentido bastante doente o oos­

so presado amigo sr. Antunio Maria Rodri­

gues do Passo.,
= Deu-nos o prazer da sua visita o nos­

so dedicado correligionario e amigtl sr. Eu­
rico de Campos, digno administrador do
concelho de Silves.
= Uma comissão de manipuladores de:

'tab�cos solicitou do sr. dr. AfllllSO CóstÍl 31'

constituição de um tribunal arbitral.
= O cdDselbo de a(1ministração dos Ca­

minoos de Ferro do Estad,) alltorisilu a

verba de i.200.000 reis para dragagens de
que carece o rio Guadiana e ,a ponte-caes
de Vila Real de Santo Antonio.
= Foi proposta a criação de um .t. o lo­

gar de professora na ·escola do seCStl f�me­
nino de VIla Nova de PorLimão, circulo es­

colar de Silves.
= Cbegaram a Faro. donde partiram pou­

co depOIS num comboio especial em inspe­
ção á ponte de l\larchil, os HS. Raul da
Costa c..;ouvreur e Frederiw Cambournac,
engellheiros de Via e Obras dos Caminbos
de Ferro •

= Esteve em Faro o sr. Alfredo Vidal,.
proprietario em Albufeira.
= Regressaram da sua excursão de es­

tudo os professores e alunos do Licea João<
de Deus desta cidade.
= TernI esperimentado melboras o sr..

Engenbeiro Carlos Henrique Albers.

GAR'l'EIRA
F.:t{em ano! :

AmanbA, domingo - D. Maria do Carma Olheira, I).,
Laura Adel.ide Ferreira, B M,nia Ameha Alves, D. Ade­
laide da Encarnação Al'6s Penedo, Candido Pereira dos­
Santod, JOSt de lIelo Pereira de 'Vasconcel08, MariaDo·
da Silva Pacbeco, e as meniDas Celestl) C.rrilbo e Olga,
Cunha,

Segunda. 17- D. Joaquina Alves Rodrigue8. D. MIaria,
da Silva Rebelo, D. Antonia Angelica Moreira, D. Ma­
ria da Felidade Cordeiro Marques da Costa, Joaquim Julio,
do OIiTeira Batista, MaDuel Alttonio Ramos, Francisco,
José Ferr8ir�, João Mendea Campos, Augusto Ribeiro Mar­
tins e II menina Cremilde de Sousa PraZdres.

Terca, 18-0. Laurinda Maria Ferreira, D. Joaoa Vito-,
ria Nu'nes, O. Maria Amelia Pereira, D Guilhermina Ro-­
cba Cruz. D. Lucinda Rosa Martins, coronel Francisco Ga­
'briel A ugusto da Silva Mimoso, José Antoni" Ahes, Diog�
da Silva Soares, José Gomes CabrlDha e AntoOlO do Car-
mo Ventura.

'

Qu.rta, 19 - D. Aurora da Silva Freire, D. Maria laMí,
de Sousa, D. Maria do Carmo Marlios, D. lIlaria Laiza
QuadtOs, José Joapaim Peres, José Rodrigues Pinbeiro.
Centeno, José Antonio da Trindade Coutreiras, José Joa­

quim Simões JUDior, Eduardo José dos Santos e Alfredo.
Rodrjgu�s.

Casamentos:

Reatisou·se em S. Braz de Alportel o regislo do casa­

mento do sr. Antonio Pa880s ChaTes com a 8r.a D. Virgi-,
nia Dias Pnuos.
Teste.nunbaram o ato os srs. Virgilio e Bernardo de'

PaS80S e as sr." D. lllaria Joaquina Passos Carvalho e D_
Rosalina PaSSOI.

Necrologia:
Flilereu em Silves a sr.' D. Marulda das Dores SilTa,.

'eslremOdll esposa do comerciante sr. Antonio dA Sil"
Ribeiro.

"

A est inta, que deixou quitro filbos menores, era dotada
de escelentes dotes de coraçlo, pelo que II suu morte ro¡
geralmente uatida.

.

-Contando ..peoas ,iote e um anus de edade, finou-se
,em Est'oi, DO dia n, Il .r.a D. Lauribda. Mendel da Poote, .

"que ha longo tempo ,'ioba .orrendo da doença a que su­

cUlllbiu.
1'. familia. eDlulad... o.e-�o! pname••
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. 'rlOge�se 'tambe.m 'faz,erldas érir pPç'� li fio I��a-se lã para colchões, executam-se,.emfiql todos os trabalhos de tinturaria com a

ma-l1',. �Hp,a perf;l?ã? e rapIdez, T�cla.s ('s roupas, por mais usadas que sejam, ficam perfeitamente novas. "
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:\W, ' Tratado d� Qulmlca Elementa r (7:a Edição)., Um volum,e de 4co" •
.' \.' ,) ", ..'"

II·
,"

': , .. ': '
,

,.

.'
. páginas no forrr:ato 22X, Scm cÇlm 122 'gravuras.. (p.REÇO�I<tt>Soo réis,o

, Obra' util e ,r.ec?m�.o�ada ,a'todos os 'que desPjam instruir-se 'Desta ciencia: 8S tenrias quimicoS são melódicameote tratadas �'m sep"nldo com a maxima clare7a e bastante desenvolvimen-
to; a p.rte: descritiu é ric.a na indicação de nperiencias atraentes e ,prpparações de vrrdadeiro intereSSA na vida' pratica; 6 os llroblemas Cundamentais da quimica elementar estão cuidadosa­

m�nt!e tratados em secção e�peeial acompanhados de modelos liter.is e .xemplificoções n.uméricas. da disposiçãO d?s calculos. �ste_ compen�io Coi adotado em seguida á sua primeira publicação em

�� quasI todos os liceus e semm¡¡rlos; '00 Ins·tltuto'llldu·stn.11 e ComerCial do Porto, e em diversas c'Scnlas normais, mdustrlals e agricolas.
'if)'�

.
LI�õe8 de Flslca do curs .. ge.·al dos IIcells e es(>olas normals ()).a Edição).

' '.

�®.
. I

"

Um ,olume de 396 páginas no formato 22XIScm com 400 gravuras. PREÇO- I.tp200 �éis. �.
�

"

,Este compendio, dividido peda2ógicamente em ppquenas lições. Coi prererido por uoanimidade pela Comissão nomaada pelo 'Governo para o exame dos livros destioados ao cnslDO ,�cun- �
,

dárJo apresentados no concurso de 1899, e seguirl,rmente mandado adotar em todos as liceus por Decreto' de 17 lIe novemhro publicado no Diario do Governo n:
o 261 do m�smo ano, FOI no- \'fJ

®
,v"merne proposto para o ensino no curso g�ral dos liceus pela Comissão Qfici;¡l 110 concurso dA 1909 (D. do G. n,O 192).-C.da liÇão é acompanbada de um questHlnari� que substitue a presen-

®' ça de proCessor e racillta a revisão da.s materias estudadas, Além disto, tambem no fim de enda lição, em cuja matéria po,iem ter logar aplicações numeric1\s. se",ell_!;ontram eounciadoS pro�le,mas
.

mUlto racels que notavelmente contnbuem para a clara 'Compreensao dos assunto. da respetiva lição.�J>elo seu mAtodo essencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementarJSs�rn?,
�, este compendio possue PHliculare� vantagens p,.ra se ad,quirirem sem fa¡ji�. n�m �ificOldade as prime'iras r.oçõ.es ex"tas da fisical enc.ontrando-se .por isso adaptadõ Dão só ao curso geral dos h, �
, ceUM·e ao curso das escolas normalS, mas tambem ao' en$IOO minIstrado, nos, SemlD"nOS, nas eseolas elementares IndustrialS e mIS de comercIo e ·agrlCol�s.! . \i}
.� Tratado de Fls.ca Eleweotar·(8.a EJi'�ão'). ,Um voIU�e�de IV-764:págmas no formato 22XIScm com 7'2. gr¡¡vuras PREÇO-I.tP80o f! .

.
� . Este �x�elente livro de Fisica fili preCerido por unanimi,lade' peh- Comissão ,riomea'da' pelh Governo· p�rll o exame dos livros destinados it¿.�nsi�o seoundal'iv apresentados no .concurso geral de �
� 1895, e segUidamente mandado adAtar em todus os licpu� por D3creto dA 26 d� 's'etpmbro. ilUblícado n'n'[Ji'ario do Goverllo n,O 218 do mesmo ano. For novaménle ° uniCO livro proposto !lara �
'1.? o ensino lice.1 complenlentar pela Comissão oficial JlO cO,ncurso de 1909 (D, do G. n.O '192). Esta e�ição �stá i�ltfli¡amfnt� aeom'odada á ravisHo geral do'estudil·.da Fisica nos hceus de har�oDla �
� com as .Instruções que "eompa.nbam os programas do curso comple.menhr"yois que, a'lém das matérias novas mp,ncion�'rlãs·,ihs p.rogram.a

s da 6 • I), da '.. ·.class..e, cootam as materias das cl.ss�s.anteTlor�s, {§A
� e term lOa com uma deienvolVlda e melódlcn coleção de prohlemAs.llumérlcos acampanhar\j)s .da I.nrlicaçllo dos art,igos da do'utr!na .do tfXtO ii que �e rererem e das rórmulas empre�adas na �ua resolu�ao, �

I
Estui obras, que tem sido pniCeridas em concursos oficiais de livros de en,ino e qu� est¡'¡o vulgarisad.s nas HCOJ.aS :de ..'Portugal e'do Dr.zil, acompanham 'os pTopressos das.ClenClas fislco-

Iqulmicas encontrando-se atuahsadas com 9 inserção das dO\lttiQilS l\obr�,,.as f!loderna.s e imporl�ntlssim.s descob.rtai'�· tais C1lmo a d. Coto-grafill das cores, da fotografia atravez dos corp�s opac�s
ou raios X, das corrente� d' alta frequeneia, dos rádiócondutor�s, da. telegr"fià:s�� fio ·e,:d.' iádióacti�idllde. Os principios p: df\d.����J�óric�$,' as �xp,.riencí.s. ,�e�o�,¡.rratlvas, as ap:lc.çoe� pratI-
cas e os problemas numeTlCOS, estão expostus por forma que Impnmem " estes livros a su. caratenstlca eI.r"za e 8 mOOHna orJentaçiio peilagó�lca. tornando-08

. SImultaneamente apropnados ao

ensino t_órico e.prático, á disciplina do .spirito e nos trabalbos do I.boratorio. São tambem livros u:pis Córa dos curKOS escolares; o amador da fotografia encontra o� conhl:c,lmentos sufic!entes (re-

I ceita.s.
e preceitos) ,para prin,c�plar a oper", com se�ur�nça e bom resu'tarlo; o telegrafista ,'ncontra os

Conb8Cimen.tos
du rellções d08 corpos e da e1etricidade indispensavelK a sua profiss30; e todas

Ias pessoas qU" de.eJam adqumr noções dos fenómenos da natureza encontram elementos que devfm' satisf.zer ás exigenciai do sou espi�ito. ,
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